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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“Apóstolo Paulo”, por Ivan Filichev (2013)

lições de um coração alinhado

Lendo Atos dos Apóstolos e as cartas paulinas, vemos claramente a 
continuidade do princípio do discipulado difundido por Jesus. Cons-
tatamos essa dinâmica especialmente na vida do apóstolo Paulo, is-

so porque seu coração estava alinhado com o coração de Jesus. Paulo foi 
discipulado e discipulou pessoas. Para ele, cada vida importava, pois sen-
tiu em sua própria pele o valor e a importância que Jesus lhe conferiu.

Como Jesus, Paulo fez discípulos, conviveu com eles, instruiu-os, capa-
citou-os, deu-lhes responsabilidades, delegou-lhes atribuições e os su-
pervisionou. Exemplos claros de discípulos de Paulo são Timóteo, Silvano, 
Tito, Tíquico, Lídia, Priscila, Eunice, Onésimo e muitos outros que se con-
solidaram no seu ministério. Alguns são nomes bem conhecidos, outros 
apenas citados, mas todos são exemplos bem ilustrativos da aplicação 
desse princípio desenvolvido pelo apóstolo. Aquilo que eles ouviram, vi-
ram, receberam e aprenderam deveriam praticar. O discípulo é um segui-
dor do mestre. Para completar, Paulo assumiu uma grande e desafiadora 



responsabilidade quando apelou àqueles que com ele caminhavam para 
que fossem seus imitadores como ele era de Cristo.

O apóstolo Paulo ganhou muitas vidas para Cristo, mas isso foi resulta-
do de um grande esforço, pelo qual, em muitas ocasiões, ele teve de ge-
mer, derramar lágrimas e até experimentar “as dores de parto” para que 
aquelas pessoas nascessem verdadeiramente para uma nova vida: “Meus 
filhos, por quem, de novo, sofro as dores de parto, até ser Cristo formado 
em vós” (Gl 4:19).

Paulo tinha como meta fazer com que todas as pessoas do seu convívio e 
pastoreio alcançassem a plenitude da estatura de Cristo, uma vida de pro-
funda comunhão e intimidade com Deus, uma vida firmada, consolidada na 
fé cristã, um verdadeiro discípulo de Cristo.

“Consolidação” vem do verbo “consolidar”, que significa sustentar, firmar, 
fortalecer, tornar sólido, seguro ou estável. É o processo de cuidar, de dis-
pensar especial atenção ao novo convertido até que ele tenha condições 
de caminhar por suas próprias decisões, firmadas no que aprendeu e vi-
venciou sobre Jesus. A consolidação é um processo que implica tempo e 
concentração, e varia segundo cada pessoa. Só consolida quem se impor-
ta com vidas.

Creio que nossa comunidade ainda precisa avançar muito nesse aspecto. 
Por vezes somos identificados como uma igreja que acolhe muito bem a 
quem se achega, mas peca na continuidade desse acolhimento, que seria 
a consolidação.

Para explicar isso melhor, gosto de usar o exemplo de um bebê que chega 
a uma família. Em geral, um filho é muito aguardado, desejado e, por isso, 
a família se prepara para recebê-lo, monta um lindo enxoval e arruma um 
quartinho ou um cantinho só para ele. Na sua chegada, a alegria é imensu-
rável. Mas imaginem se, ao levá-lo para casa, os pais do bebê o colocas-
sem dentro do berço e, junto com ele, um pacote de fraldas descartáveis, 
latas de leite em pó, algumas roupinhas, e dissessem: “Seja muito bem-
vindo, filho amado! Todas as coisas de que você precisa estão aí. Agora, se 
vire!”. Deixar que um recém-nascido cuide de si mesmo é, obviamente, algo 
impossível. Mas é exatamente o que fazemos na igreja, na grande maio-
ria das vezes, quando deixamos os “recém-nascidos” se virarem sozinhos.

Uma igreja que deseja realinhar seu coração com o de Jesus e consolidar 
os recém-convertidos gera envolvimento pessoal, abrangendo todas as 
pessoas que participam da comunidade local. Esse contato pessoal pos-
sibilita maior convivência e evita a despersonalização. O anonimato desa-
parece. Além disso, cada um dos membros da igreja exerce as funções de 
cuidador, ajudador, discipulador, consolidador.

Uma pessoa que entende seu papel e sua responsabili-
dade de cuidar de alguém está no caminho certo para re-
alinhar seu coração com o de Jesus.

Do amigo e pastor

Tiago Valentin

“O novo convertido observa o crente experiente em busca de um 
exemplo de como agir. Ele procura no crente mais antigo uma 

demonstração de como amar sem ser crítico nem julgador.”
jerry Cosper, pastor batista estadunidense



Pastoral

O arco-íris de Deus

O arco-íris é um símbolo da aliança de Deus, de que não destruiria no-
vamente a terra por intermédio de um dilúvio. Esse sinal era visível, 
notável, colocado nas nuvens para todos verem. Nas Escrituras, há 

três momentos em que esse sinal é visto. Vamos destacar aqui esses três 
momentos e extrair algumas lições para o nosso enlevo espiritual.

1. O arco-íris depois da tempestade (gn 9:8-17). Depois que 
Noé e sua família saíram da arca, toda a terra estava atingida pelas águas 
que vieram de cima e as águas que brotaram debaixo. O dilúvio foi um juízo 
divino àquela geração má e perversa. O dilúvio foi universal. Atingiu toda 
a terra. O dilúvio apontava para um juízo ainda maior, o juízo final. Depois 
que as águas secaram, Deus fez uma aliança com Noé e sua descendência 
e disse que as águas nunca mais se tornariam em dilúvio para destruir 
toda carne. O arco-íris estaria nas nuvens e, ao vê-lo, Deus se lembraria 
de Sua aliança eterna entre Ele e todos os seres viventes de toda carne 
que há sobre a terra. Aqui aprendemos que, depois da tempestade, vem a 
bonança. Depois do choro, vem a alegria. Depois da angústia, vem o con-
solo. Depois da morte, irrompe a vida. Mesmo que as circunstâncias sejam 
medonhas e ainda que a carranca da morte deixe suas tristes pegadas, 
podemos ter a convicção de que Deus continua no controle do universo, 
tem as rédeas da história em Suas mãos e jamais Se esquecerá de Sua 
aliança conosco.

2. O arco-íris no meio da tempestade (ez 1:26-28). Eze-
quiel tem uma visão. Ele vê o resplendor da glória do Senhor no aspecto 
do arco-íris que aparece na nuvem em dia de chuva. Ao ver o resplendor 
dessa glória, ele cai com o rosto em terra e ouve a voz do Senhor que lhe 
ordena a ficar de pé. O Espírito de Deus o possui e o Senhor o comissio-
na a pregar à nação de Israel e às nações rebeldes sem qualquer temor, 
quer essas nações ouçam ou não. Aqui aprendemos que, mesmo quando 
estamos no miolo da tempestade, no epicentro da crise, sendo enviados 
a cumprir uma missão árdua, nos lugares mais hostis e entre os homens 
mais rebeldes, o símbolo da aliança de Deus pode ser visto não depois 



de a tempestade ter ido embora, mas durante a tempestade. O Senhor é 
aquele que não nos livra da fornalha, mas caminha conosco no meio dela. 
O Senhor não nos poupa da cova dos leões, mas está conosco, livrando-
nos da fúria dos predadores. O Senhor não nos livra dos vales da sombra 
da morte, mas caminha conosco nesses vales. Não precisamos ter medo, 
ainda que os homens mais poderosos se levantem contra nós.

3. O arco-íris antes da tempestade (Ap 4:3-5). João está exi-
lado na Ilha de Patmos, uma colônia penal, já no final de sua vida. Todos os 
demais apóstolos já estavam mortos pelo viés do martírio. A igreja estava 
enfrentando os dias mais tenebrosos de sua jornada. Os crentes estavam 
sendo crucificados, queimados vivos e jogados às feras. No horizonte da 
igreja, formavam-se as nuvens escuras de uma terrível tempestade. João 
estava isolado naquela ilha, com todas as portas da terra fechadas para 
ele. É nesse momento que Deus lhe abre uma porta no céu e lhe ordena: 
“Sobe para aqui, e te mostrarei o que deve acontecer depois destas coisas” 
(Ap 4:1). Quando João vê Aquele que está assentado no trono, não ousa 
descrevê-Lo. Ao redor do Seu trono, ele vê um arco-íris. Só depois que João 
contempla o arco-íris é que ele vê os relâmpagos luzidios e o ribombar dos 
trovões. Aqui aprendemos que, antes da abertura dos selos, do toque das 
trombetas e do derramamento das taças da ira de Deus, o Senhor mostra 
a João que tudo estava sob controle. O livro da história está nas mãos do 
Cordeiro e Ele conduzirá a história à sua consumação.

Não temos o que temer no futuro, pois Deus está no futuro. Não temos que 
temer o desconhecido, porque Deus está no trono. Não temos que temer 

as tempestades, porque o arco-íris da aliança de Deus 
já é contemplado antes que as tempestades cheguem. 
Que o nosso coração descanse, portanto, na fidelidade 
de Deus!

Por Hernandes Dias Lopes, 
pastor da Primeira Igreja Presbiteriana de Vitória (ES)

“Quando deixarmos de ter esperança, é melhor apagar o arco-íris.”
Mário lago, poeta, radialista, compositor e ator fluminense

Avisos
Como continuar a contribuir?
Você poderá continuar expressando sua fidelidade e confiança em 
Deus por meio do dízimo. A forma de fazer isso será via depósito 
bancário, na conta da nossa igreja.

Banco Bradesco
Agência: 0614-9
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista terceira Região
CnPj: 04.083.369/0016-42

Doação de alimentos para a Cesta do Amor
Você que assumiu o compromisso de contribuir todos os meses com 
a Cesta do Amor não deixe de fazer sua doação neste mês. Lem-
bramos que os itens e as quantidades dos alimentos escolhidos por 



você são fixos; portanto, pedimos que a sua doação seja a mesma 
do mês anterior. Caso você ainda não tenha se comprometido com 
algum item, entre em contato com os pastores Tiago e Laura, com 
a irmã Denise Domingues ou com o irmão Emerson Estela, que um 
deles poderá orientá-lo(a) a esse respeito. As doações devem ser 
levadas exclusivamente para a igreja entre os dias 1º e 10 de maio.

Dia Internacional da Família e Vigília Regional
Vem aí o evento que vai mexer com a nossa Igreja! “Um Projeto de 
Deus, a Família, Alicerçada em Oração”. O Ministério Regional da Fa-
mília (Mirefa3re) e o Cenáculo de Oração, com apoio de diversos 
segmentos regionais, uniram-se para a realização deste grande 
evento. O culto será transmitido ao vivo, no dia 15 de maio (um sába-
do), às 16h00, pelo canal do Youtube da 3ª RE.

Quando: 15/5, às 16h00

Onde: Pelo Youtube da 3ª Região: Igreja Metodista 3RE

Aniversariante
6/5 Emerson Martins de Oliveira.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por enfer-
midades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do Amaury (filho da 
Denise), do Antônio Vassalo (irmão do Ge-
sué), da Célia Campelo, da Cida (cunhada 
da Silvana), da d. Domi, do Edilson Távo-
ra, da Elisete (cunhada do Dilson), da Flá-
via Peres, da d. Fracinete Stella (mãe do 
Emerson Stella), da d. Gercina, da Gina, da 
Glacy (amiga do sr. Manoel), da d. Lydia 
Reyes (mãe da Maria José), do sr. Manoel 
Oliveira, da Maria Clara (sobrinha da Ma-
ria José), da d. Maria da Penha, da Marlene (sobrinha da Edna), da 
Nílvea (irmã da Nurimar), da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do 
Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), 
da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do Wanderlei e do Wilson 
(cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);

•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;

•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da nossa 
Região;

•	Pelos profissionais da área da saúde.

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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R. Mestras Pias Fillipini, 161
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PROgRAMAÇÃO SeMAnAl
Segunda-feira Alimentando Vidas, às 19h30, presencial;

terça-feira Tarde de Oração, 16h00, pelo Zoom e Facebook;

De terça-feira a 
sexta-feira PGs, horários variados, on-line;

Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;

Domingo Escola Dominical, às 10h00, uma classe pelo Fa-
cebook e duas classes pelo Google Meet;

Domingo
Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube (o culto pre-
sencial está suspenso por tempo indeterminado, 
de acordo com decisão dos pastores e da Clam).


